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Coin.hr.1. - lk s .. nlm rk :\ngn. ir.1 l::: !:iil •;;:. - li 1-.1n :r.: ,:~ Fk t'.1. 

Coi111 br«t cst ú fu 111lada no roraern d<t 111onard1 ia . 
E~ll'rc autiga nu.~nl c 110 ~ i lio onde ho;(• app 11 l'n•m 
ruínas de Co111lci \ a a \ 1•lhi1, e por 11111=111 11·111po ~u­
jc1L.1 ao 1111peno romano. Com a alltl\ 1;io dl' lnrh,1-
ros, cpre no c .. 111('fO do ' ~ccu!o in1111do11 a !k~pa-
11ha, as po\'Oaçiws do ~londc;.:o n•ro11hect>1«1 111 o :;c-
11 horio dos sue,·os. ,\ latt•s , r1•i tlos a'a nos, ~. 111hn Coi 111-

hra a llcnnencri ro, 1• dl'pnis a dcsp·n·oa e arrnsa te­
mendo a resislcnria das :-tias furlil iranks. Proc:uran­
<lo, porém, ond1• fuudar 110\'a eidadl': l'~rnlhl' o lo;.tar 
onde hoje çslâ Coimhrn 1 col-illlbri,1, outl•iro de chu­
,·as ). 

JÍermencriro prclrnd<' ganha r a no' a ridadc, mas 
r l'l'!'hara<lo e pl'l'Sl';.ttrido pür ..\laces alt; ÚS lllHl'!!l'lb 
do Douro . Faz1·rn, 1•111 li111, p;.zcs, recch1•11do nquel le 
por esposa a filha d'cstc. D'aq ui o hrazào que a ci­
dade adoptou. 

Oiz-se que os ronrnnos rccdific.inrn1 a antij!n Coi111-
h1~1, e a dcrcndcra111 t'<•nl ra as arnrns 'il"lorios1s de 
Hrmismudo n•i d.is sucros. Por fim, iihantl,1nara n:­
n'a ao \ Cnccdor, que a scpullou de ll O\ O cm ruí­
nas. 

,\ IJespanha sujeita os :rncros. 
Os mouros in 1ad<'111 a llcspaoha , e c~ tendcm por 

toda cl la o seu do111in io. 
ll es i~Len ;;ias conlínuas, e alguns Lri11!11phos soh1:e 

os dominadores sarrat·cnos, dão na p(•n11i:,.11la nasc1-
menlo a algu111as 111onan:hias christãs. D. Fernando 
Magno, primeiro rei de Castclla, em prchc11<le a con­
qu ista de Coimhra , e consegue-a e111 1 OIH. 

Alê ao reinado de O. João 1, Coimbra foi a corte 
de Porlugal. O augn1c11lo que Lisboa ti,cra . a im­
porla ncia q,ue lhe dara o Tejo, lizeram cnl<io que as 
cortes de Coimbra pedissem ao que l'óra mestre de 

TOMO li . - 1e:.o. 

.\ ,·iz, que lrnnsfc rissc para L':-hoa a capilJI da 1110-
11,rrrltia. 

l' l·lo ~1·11 êl'•Cnlo cm a111philhl"tl ro. Coi111h:'o1 <• 111a · · 
para \l'r d" for.1. .\:o;::.;111 t1•111 íorn1ov1 pro:.-:pedo: 1 i:-­
la por <h·n tro. nns suas rnas lo rtuo~il ~- 1· lic tn:-lC 
appa1c11cia. Gra nde p.1rtc da ant i_:a cid,:th• :-11111 :u-a 
o ~lo11d1·~0. que l; o ni;livr rio dos que na:-;c·em 1' 111 Por­
Lll f!.a l , ll1 1Hlo suas fonl('s nos altos da serra da Es­
Ln•lla: rorrl' 11do 111ais de 'i1111• ll';;_o .s. d1•sa~ 11 a 110 
.\tla11lico jttuto ;i \'illa da Fi;:,11l'ira. _\ :'llil pourn t'01-
rente ao p1• <fo Coiuilua , e• o pa:-s;ir apertado t'n lrc 
nwutcs, l'llja:,o; lcrnts desprega, e com elhts alaslra e 
altcia o :-cu ll'Ílo. foz q11c 11;1s {{ntndcs rheins do in­
,·erno inundt• os l'11111pos P• oxinu .~, inradn a tidade 
baixa, e, pondo as i:asas 1•111 s;1i11, fa ça nutavcis 1•-;­
trattos. E~La s ci rcun~ta11«ins fazem 11 (•ces~arias e da 
maior i111portancia, obras que rf'~~ua rM111 de lacs ar­
cidcnLcs. Trata-se d'isso ha 111u i10, e ainda ilê!-ora la 
c~i:,.l c pa ra esse lim ulll impo)>Lo, e uma junta ad111i-
111:)1 rali\ a. 

Suhre o rio ha u111a formo:;a pon te, que co111111unita 
a cidade com o ca111po da 111;1r ,.(em esquércla , e 1•:,­
trada de Lisboa. Assrnta sobre duas ou tras, que d1•s­
de D. Affonso !1cnriqucs Sll subnwrgin1n1, e estú, clla 
j)l'Opria, exposta a desapparccc• r lllll dia COlll as allu­
viôcs do rio, que já lhe enl11lharan1 os prin1ciros e 
ultinws arcos. 

Quc•m \'Clll do Porto entra cm Coimbra pela sua 
nrais formosa rua, a • ophia. inda ha pouro quasi 
exclusiva111cnte po,·oada de con\ enlos, ou collegios 
de <liq•rsas ordens nionnsticas. 

A primeira cousa que ao lon~e allrahe l o~o as 
vistas, ê o palacio da uni\•l'rsidadc e a torre do oh­
servatorio, 11ue coroa a4uclla grande casaria. Este 
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edifício magcstoso está onde eram os paços rcaes, 
chamados das alcaro' as. A torre al tissima avista-se 
muitas legoas ao IÕn~. 

Coimbra tem algumas cousas notavcis, e muitas 
memorias historicas. 

O velho mo~tciro de Santa Cruz é fundacão do 
nosso primeiro rei. D. Manuel reedificou-o. b por­
tal da cgrcja e tá entre duas torres massiças de al­
tura mediana, e de canto talhado. Chama-se portal 
da magc ta de. ,\ egreja é de uma só na,·e: a abo· 
bada. de pedra branta, ornada com florões doura­
dos. t em qu<1tro capcllas lateraes. Um grande arco 
sustenta o coro, que tem setenta e duas cadeiras com 
cercaduras douradas, etc. Na capclla-mór estão os 
tu111ulos de D. Affonso 1, e D. San1.:ho 1, mandados 
fazer por D. Manocl, cconscrvados inlactosaté183i!, 
em que um acto de harharo vandalismo os fez abrir 
para se t•er o que co11ti11!tam!, o que se não p<)dc fa­
zer sc111 alguma dcstruiç<io. As duas casas mais im­
portantes <1uc havia no tonvrnto, eram a livraria e 
o sanctuano. A quinta era uma das mais vastas e 
maravil hosas de Portugal; o lago era ohra magnilica. 

A sé velha, parochia de S. Christovào, é por ven­
tura o unico monuu1ento que resta em Portugal do 
tempo dos Podos. l\;io se assimilha a nenhum cdiri­
cio conhccioo. As paredes, vistas exteriormente, pa­
recem de ca~lello. .E tah cz o que resta da primi li-

"ª· . A sé nova era cgrcja dos jcsuitas. E vasta. e ao 
primeiro aspeclo magcstosa; mas, mais rniudo exa­
me faz descobrir n'clla o mão gosto archilectonic>, 
que era cunho das coDslrucçõcs d'aquclla famosa or­
dem. 

Cada pedra, cada campo, cada bosqne nos arrc­
dor:es de Coimbra, é como um 111onumcnlo histórico. 

A direita do campo de Santa Clara está a quinta 
das Lagrimas. Diz se que o' cfho .palacio d'csta quinta 
fôra tbcatro d'aquclla <:atastrophe da morte de D. 
Igncz de Ca tro. A fonte dos Amores, no fim da 
quinta, e é pobre de adornos) é rica de recordações. 

O penedo da Saudade consagra-o a tradição, por 
ter servido de descanco ás saudades do infante D. 
Pedro, quando estava ·longe da sua querida Ignez. 
A fonte do Cidra! é mais um dos muitos encantos do 
vallc das Ol iveiras, porque os olhos saudosíssimos se 
estendem. 

Coimbra tem cxpcrimenlado muitos melhoramen­
tos. Uma boa estrada de primeira ordem a põe em 
commnnicação foci l e se~u ra com Lisboa e Porto, por 
meio de um serviço otliciaf de malas-postas. Tem 
melhorado na limpeza, na policia, nas constrncçõcs 
civis, e agora o alar"amcnto da antiga rua de Corn­
chc vciu satisfazer-lhe uma imperiosa necessidade, 
e rralisar um notavcf melhoramento. 

· ma lei rc1:cntc transferiu de Coimbra para Lis­
boa a supcrintendcncia geral dos estudos. 

O CílRISTIANISMO NA CIIINA. 

Sua introdue"C.'ào, depois de dC'.colx'rl3 a lodia por Vasco da Gama. 
- SuCC\·~-õs mais noti1wi~. principalmente no que é relatho á 
questão do rcal Jladrondo portngucz. 

Intentando escrever esta pequena noticia, propo­
nho-me. sómente cons!gna~· factos pouco conhecidos, 
mas ''aliosos para a h1stona das missões portuguczas 
na China, quando por ventura alguem a escreva. Es­
tas missões, já na maior parle cedidas pela recente 
concordata com a curía romana, podem considerar­
sc perdidas no Lodo; mas saiba-se ao menos que a 
cu lpa inteira não é dos portuguczcs. 

Se justamente nos 'accusa111 de imprcvidencia, de 
desleixo, e mesmo de erros graves nas cousas do pa­
droado, não é só de tacs causas que nos provciu a 

perda de uma boa parte d'elle, e provirá, provavel­
mente, a do todo. A curia romana muito tem con­
tribuído para isto systematica e perseverantemente. 
Desde certa cpocha. longe <lc auxiliar as nossas mis­
sões, de facilitar aos governos os meios de as pro­
mover, e de reunir os seus esforros aos da coroa de 
Portugal para o piedoso e commu111 rim de dilatar 0 
Evangelho entre as nações pagãs; longe d'isso, apro­
rcitou, a curia, e apri)\cita toda- as occasiões de 
apressar a ruina das no~sas missões na .\sia, e de 
con cguir a anniquilarão do padroado real. Se o per­
dermos totalnwnte, ('Omo (; muito de recear. nomea­
damente n~ China, a historia i~11parci~I, analysarydo 
as causas d c~se sutcesso, achara que nao menos estão 
nos nossos erros e detadencia de poderio, do que na 
tortuosa e mundana politiC'a da corte de Ho111a. É 
isto o que me parece se deduzirá do que passo a 
relatar. 

1. 

Em 1 tm~ falleccu S. 11rancisco Xavier na ilha de 
Sanchoan. t Terminou sua rarreira apostolica quan­
do se dis\rnn ha, jú its portas da China , lcl·ar a es­
te paiz a uz do Evangrlho, que lào auspiciosamen­
te deixúra an·cndida no Japão, e 11 'outras partes da 
Asia. Em outubro d'aqu<'lle mesmo anno nascia cm 
,\Iacerata, na llalia , o ecll'hre Malthcus llicci, pre­
destinado pela Pro' idenria para annunciar a reli­
gião do Crucificado n'aquelle 'asto imperio, que tan­
to amhicionára l'Oll\ erlt'r ao christian1smo a ardente 
caridade do apostolo d;1s lndias. 

Depois de ter cur:mdo ~1·us estudos na Italia . com 
wande di~l111crào, e ter ('ll~inado hnmanidades em 
Goa alé J ;;i8, d'e:.la tid ide partiu ~latthcus Ricci 
para ~Jacau , onde pelos annos de 1 :i8~ 'i' ia encer­
rado n'uma pequena casa de madeira, estudando a 
lingua chinela com tanta applicação, que cm breve 
Lcmpo chegou a possuir perfcitamenlc este difficili­
mo idioma. Dot<1do de vastos ('Onhecimcntos e vir­
tudes, possuia maneiras tão a!lin eis e polidas, que 
caplivando a todos que de perto o trataram, pare­
cia ter nascido para ganhar as sympalhias da nação 
Central, grande desprezadora de todos os estrangei­
ros, aos <1uacs desde então até hoje capricha e se 
honra de appcllidar barbaros e demonios occidcntaes. 
Tal dcno111inação era já n'aquellc te111po indicio nada 
eqnivoco da aversão que os d1ins prc..fessavam aos 
europeus, que natural111cnle provinha de sermos, nós 
portuguczcs, senhores de 111uitos logares na lndia, e 
ter111os conquistado a opulenta cidade de Malaca, em 
paiz conlinante do i111pcrio, e quasi á sua vista. Se 
o interesse, uoico scnti111cnlo que, cm geral, influe 
nos chins, não vencesse a desconliança e o odio que 
desde logo conceheram contra o europeus, tal­
,·ez até hoje estivessem cerrados para estes os por­
tos do reino do Meio. Porém, apesar da prohibição 
do governo imperial, fogo que aportámos á China, 
começaram as trairacções mercantis entre os por­
tuguezcs 11uc se estabeleceram cm ~lacau, e os ne­
gociantes de Cantão. 

Foi á sombra d'cste trato, que alguns dominica­
nos prégaram o Evangelho n'alguns logarcs d'aquella 
província, mas sem resultado. 

Miguel Rogcrio foi o primeiro jesuita que pene­
trou até Xau-kim, cm 1583, e alli fundou rcsiden­
cia; mas, pela opposição dos chins, viu-se obrigado 
a re15ressar a Macau. · 

fücci, tambcm jcsuita, mais feliz do que Rogcrio, 
pôde não só internar-se na provincia de Cantão, e 
n'ella residir alguns annos, não sem graves perse­
guições, mas penetrar, cm 1 üOo, até á cidade de 
Na nki111. Foi-lhe, porém, 111ui desastrosa.esta viagem 

• Vide sobro a vi1fa do$. Francisco Xavier, o seus lrahalhos na 
A~ill, a p~1g. 249 d'<JSl.C volumo. 
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ú egunda capital do imperio. SolTreu um naurragio 
no caminho, de que a grande custo se sah·ou, e do 
qual foi victima João Uarradas, ~eu conipanheiro de 
jornada. I\ão podendo permanecer em Nanki m, par­
tiu para Nan-cham, <"apitai da prO\'.incia do Kiani-si, 
onde fundou uma christanda<le, que ao depois flo­
rcccu rnuilo. 

Passados doí annos, tornou Ricci a !\ankim, d'on­
de, sem se demorar, apro,·eitando opportuna occa­
sião, seguiu para Pekim. ~ão lhe sendo, porém, pcr­
mittido residir na capital do impcrio, nem tão pouco 
em Nankim, por tC'rra r<'gr<'ssou para as pro\ incias 
do sul, e em Su-chou fundou uma christandade, que 
Clepois foi cultiqida por muitos europeus, do que 
são prova os tumulos tom cruzes de pedra1 que ainda 
cxi)>t<'m n'uns monl<'S proximos áquclla cidade. Não 
foi longa sua demorn rm Su-cbou, e p<'la tercei ra 
Yez se fez á Ycla para ~ankim, onde pode finalmen­
te lixar rcsidencia, e rundar uma chnslandadc, que 
outr'ora muito florcceu, mas ha poucos annos só 
consttl\ a d'umas trezentas confissõl'S. 

Já n'estc tempo gozava J\lalthcus Hicci de grande 
celebridade cm toda a China, o que, se por um lado 
lhe ~rnngcara muitos <' poderosos an1igos, por outro 
lhe ~uscitara não poueos ad\(~rsario!'. que por Yezes 
lh<• promorcram ·pcrse~uirôcs, a que leria de suc­
cumhir mais tarde ou mais cedo, ~e não tratasse de 
ohl<'r a prolecrão da <·orll'. Dillicil cousa 1•ra consc­
guil:a; mas ho111<'111 da ll\mpcra de i\lallhcus Ilicci 
niio ,·acilla,·a dianl<' dt~ ohstaculos. Pnitegido por 
seus amigos. e munido de varias ohjrclos euriosos, 
partiu em 1600 de Nankin1 para Pcl- im, cm cor11 pa­
nhia de Diogo Pantoja e l~aspar Fcrr<'ira. Te'c 11a­
Ycgação íeliz pelo eanal imperial alé Li111-ki111. cida­
de -.ituada t111asi nos conlins da pro' inria ele Xan­
tnm, onde o go,crnador, que era cunud10, lhe fez 
gn1' issimas rc:rnçõrs, detendo-o por seis rnczes, de 
modo que só a 2fi de janeiro de 1601 pude chega r 
a Pt'kim. Foi d'e~la vez hcm reecbido IH'lo impera­
dor \'anlv, que lhe p1'rmittiu ,.i,·cr na corte, apesar 
da oppo~irão de um dos trihunaes ou conselhos su­
prriores do imperio. Alli 'j,·eu por alrtuns annos, 
estimadQ pelo imperador e pelos granclt>,; .. \rruina­
da, porém, sua ~audr pelas muitas fadi;ras <' traba­
lhos que solTn'ra, ter1111nou seus dias aos ;;s annos 
de cdadr, cm 10 de maio de 1610, coni grande sen­
li111<•nto do imperndor e dos chins, como se <·olligc 
do cpitaphio gnH·ado na grandiosa sepu llurn que se 
lh<' eri~iu, e que ainda se conscrrn no cemilcrio 
porlugu<'z de Pekirn. 

Os mencionados eompanlwiros de llicci, Panloja e 
Ferreira, supposto ru~ Clll homens de muito saber, 
não goza\'a111 comtudo do pres~igio que cllc tinha 
sahido adquirir entre os chins. E sabido que n'a<1ucl­
lc tempo os jc~uilas se an1nlajaYam em todos os ra­
mos da littcralura, r que, para 111issio11ar no celeste 
i111perio, sempre se escol hiam os n1ais disti nctos por 
seus conhecimentos, principalmenlc cm malhema­
licas. 

Depois de )fatthcus Ricci, appareccram na China 
dois je~uitas que, sr não o extedcrarn. pelo menos 
o rgualaram em mcr<'cim<'nto e lama. 1~01 um cl"elles 
o ct'lehrc allcm;io João Adam Schaal, 1 11ascido cm 
Colonia em 11i!H, e que lendo desde 1620 prégado 
o lhangclho cm Xun-si, coni muito fnlclo, foi por 
seu n'nome chamado a Pckim, e fcilo prc~ideute do 
tribunal das 111alht•111aticas. O outro fui Fernando 
\'erhit'!il. llamrn~o, rnnh<'tido cnlr<' os <'hin · pelo 
app<'llido de . fo11-lwai-je11, que d<':<dc 1 li;i!) pregou 
o thristianismo na me~ma pro' incia d(• Xan-si, d'onde 
tamht'lll foi chamado a Pl'kim, e clc\'ado a !>residen­
te do tribunal das 111athematicas, no reinac o do im­
perador K'am-hi. Este cargo e os dos dois ajudanles 

1 Vide o artigo sobre C:-11<', 11 p.1g. 28i do 1.1) vol. d't•stc• scmnnario. 

ou sccrelarios do mesmo tribunal foram depois sem­
pre conliados aos padres da cgreja porlugucza de 
Pckim; dando-se só uma unjca cxcepção, quando 
D. Frei Alexandre de Gounfa presidiu ao dito lri­
bunal, que propoz a mr. Roux, lazarisla francez, para 
exercer o Jogar de um dos ajudantes. 

Os lres famosos jesuítas, Mattheus Ricci, João 
.\dam chaal e Fernando \'erbic t, são con ·idcrado 
pelo~ chins como trcs gcnios prolectores das 111athe­
mat1cas. 

A grande reputação cl'cstc homens, e d'outro 
mais, muilo concorreu para o rapido progresso da 
religião chrislã na Ch ina. Jú éni 1616 contavam os 
jesuítas sele rcsidcncias nas provincias de Cantão, 
Kiam-si, Kc-kiam, Xanl,im e Pckim. Além d'cstas, 
se fora Ili estabelecendo, desde 1 6~ 1 a 1631, 1111111c­
rosas chri~tandades nas pro' incias de Ilo-nan, Xan­
si, Xcn-si. llu-cuam e Xan-tum. 

Por e~lcs tempos larra'a no reino do Meio a mais 
complcla e espantosa a11archia. L\, denominado pelos 
historiadorl's chins <e chl'fr dos làdrões >> era um li­
gre scdt'11lo d1• sangue humano. Dez mil letrados ou 
cstudantt•s rhan1ados a cxa11H', assassinados 11º11111 só 
dia, e seiscc11tos mil hon1l'ns passados ao fio da ('i;­

pada . n;io ha~taram a saciar sua rereza. Depoi~ de 
l<'r m•'olado as prorincias do !illl e do occidentc do 
in1pl'rio. 111urd1ou. em 11H1, contra Pekim, de que 
S<' a~srnhorcou pela traição dos cunuchos. O impe­
rador (_:11 111-<'ham, ui limo da d~ naslia i\ling, reza\ a 
eo111 os honzos o seu yo mi lo /i1 ( Fo, valei-nos), e 
só sou h<' que a cidade era cn lrada, quando os ini­
migos i1Hadi ram o palacio c111 que residia. Desam­
parado pela sua guarda, retirou-se para o jardim, e 
com o stngue d'um dedo. que dizern os historiado­
res chins tortára com os dcnt<•s. escrcYCU n'um pe­
daço de seda as scguit\lcs pal<l\ras: « Ü$ mandarins 
forarn traidores, merecem a morte; o poYO é inno­
ccnll', d~,· c ser poupado; e 1'11 me suicido, porque 
niio posso sohrc\'iver á ruína do meu imperio. » De 
fcilo se enforcou n'uma ai·,·ore, a qual, por S<' ler 
pre::.tado a ser in~lrurnento da morlc de um dos filhos 
do ceo. cstú ha 216 an1llls prr!'a com uma cadeia de 
ferro. para t•xpiar seu crime. 8in:.;ular ca tigo, e ori­
~inalissi1110 nu cio com que a <h nastia tartara dos 
Tsing, que no meio cl'estas p1•rti1rhaçõcs se apossou 
do mando supremo, qui1 ineulir no animo do Pº"º 
até qu(' ponto é sagrada a 'ida do impcranlc ! 

Ountntc a guerra ci,·il e anarchia que precedeu e 
preparou a in rnsiio dos tarlaros n1antchus, lloreceu 
a rrlig.iào, e os eu ropeus era111 rcspcilados por todo~ 
os partido!<; o que pouco era de esperar, bem como 
que al>si111 conlinuassc a succcdcr, depois que Ol> 

mantthu:", conduzidos por l ' -san-cuei, ~encral chi­
nez, se apoderaram de Pekim e de toda a China. 
Longe, poróm; de expulsa r os missionarios cL1ropcus, 
como ho111cns affeclos ú prcc('denlc dynasti:i , logo o 
primeiro i111perador Sun-che, da no\'a dynaslia mant.­
chu, lhes dispensou proteC'çào, e mais ainda o seu 
succ<'ssor Kam-hi . Duranle cstrs dois reinados, di­
latou-. e a religião: e, apesar d'al~un1as per <'/!UÍ!'i>C!-­
parciaes. hou'c grande numero de ehristandadcs em 
qua!.i todas as pro,·incias do imperio, não sendo com­
ludo Í<IC'i l saber hoje qual fosse seu numero. 

(Gontinúa). 
CA li !,OS JOSI~ C.\ I.lll:lllA. 

FR,\NCJSCO ADOLPHO DE VAR\'íl.\GEN. 

li. 

A <·01wrnção d'Erora-monle, pondo termo ó /!lll'rra 
ci,·il, ít•z n·~ Laheleccr cm todo o reino a auC'toridade 
do governo da senhora D. Maria 11. Aberta~ nova­
mente as au las cm 183~, o sr. Varnhagcn obteve li-
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cenra para proseguir o rurso d'esludos proprios da 
arma d'engcnhcria. a que cnlão se destinava. Alum­
no da academia rea l d~fortificação, conYertida pouco 
depois cm eschola do excrcilo, continuou a dar pro­
vas de Lalcnlo e diligencia, merecendo approvações 
plenas cm Lodos os annos de ensioo, e ganhando os 
prcmios cm algumas cadeiras. Porém, de mistura com 
os cuidados cscholarcs, dcscrwoh·iam-se cada vez 
mais no seu espirilo as idéas, que de muito tem­
po o impressiona vam, levando-o a occupar-se de pre­
ferencia das cousas do Drazil, onde via o seu paiz na­
tal, alongando para cllc olhos saudosos, e esperando 
com impaciencia o momento de poder consagrar-lhe 
como zeloso patriota todos os seus trabalhos e fa­
digas. · 

Eslas idéas eram egualmcntc as de seu pac, que 
não querendo já111ais naturalisar-sc porluguez, só es­
perava, para regressar ao serviço do imperio, obler 
d'alli a segurança q11e pedíra, de ser empregado re­
gularmente, com a annullação do decreto pelo qual, 
depois dos aconleeimentos de 7 de abril de 1831, fôra 
com outros ofliciaes eslrangciros, e por medida ge­
ral , excluido do mencionado serviço. 

Voltando pois a sua allenção especial para o que 
de mais perto dizia respeito ú historia topographica, 
tivil, e nalural do vasto continente que lhe dern o 
berço, lendo e confrontando o que de taes assamplos 
achava escripto por nacionacs e estranhos, o sr. Yar-

· nhagen pôde cm 1838 (quando ainda frequentara o 
curso d'engcnhcria ) concluir e apresentar á acodc­
rnia real das scienc1as de Lisboa as primicias do srn 
lirocinio lítterario cm ohra tal, que de ccrlo não des­
denhariam perfilhai-a outros, por ,·entura muito mais 
exercitados cm similhan tes estudos. Eram as Refle­
xões criticas sobre o escripto do seculo xn, impresso 
com o titulo de ,Yoticia do /Jra:i/ no tomo 111 da 
Collecfcio de noticias para a hi.~toria e geograpliia 
das 1wrões u/lr11111ari1ws, que a mesnrn academia pu­
blicára em 182;;. Esle trabalho, dcnuncia.ndo para 
Jogo o que ha' ia a esporar do gcnio obserrador e 
perspicaz do auctor, não só valeu a,estc a prompta 
admissão no grcmio da corporaçüo á qual o oílcr­
lúra, mas grangcou-lhc a consideração e amizade 
pessoal dos mais disLinctos acadcmicos d'aquclle 
tempo, entre cllcs dos sabios Trigoso e S. Luiz (de­
pois cardeal patriarcha de Lishoa ) recebendo d'um 
e oulro lesli1111111hos não cqu ivocos de affectuosa e 
singular henevolcncia. 

Terminado cm 183!) o curso d'csludos, e tendo 
n'essc mesmo anno feito segundo ensaio de sua ap­
plicação prcdilecla, dando á luz com amplas aunota­
cões e documenlos illustrativos o inedito e até en­
ião quasi ignorado JJiario da nal'e[JafliO ao Brazi/ 
do capitào-mór .lfartim il f!onso de Sou:a, determinou 
passar pessoalmente ú corlc do Rio de Janeiro, com 
o lim de ad,ogar ahi a sua causa. pugnando pelos 
foros da nacionalidade, que lhe conferia de direito a 
constituição do imperio, mas que o facto da sua per­
mancncia cm Portugal tornára d'algum modo duri­
dosos. 

Emprchcndcu a via~cm no anno seguinte, e á sua 
proprra cu~ta, ~crvindo-lhe para occorrcr aos gastos 
neressarios o produclo dos prcmios que alcançára 
nas aulas, e o fruclo, bem c1uc mcdiocrc, ha,·ido dos 
seus trabalhos litlcrarios. Alraves5ando o Oceano, 
chegou ao Hio cm agosto de 18i0, onde foi mui bem 
acolhido pelos amigos que seu pae alli deixán), sem 
que toda\'ia tivesse a satisfação de ver o seu nego­
cio resolvido com a presteza que desejava; porque 
dilliculdades e embaraços se levantaram, taes, que 
não pern1iLLiram uma prornpla solução . Começa"am 
a escaccar-lhe os meios, e achou-se na necessidade 
de voltar á Europa, com o desgosto de deixar ainda 
indecisa a soa sorte. 

Só passados tempos, depois cio seu regresso, é que 
recebeu cm Lisboa a commnnicação otlicial do de­
creto de 24 de julho ele 1811 , pelo qual era man­
dado entrar no gozo dos direitos civis e politicos, e 
se lhe abriam as portas da patria , como a cidadão 
brazileiro. 

Podem fa cilmente imaginar-se os sentimentos que 
deveria inspirar-lhe Lal noticia, uo estado de anxie­
dade cm que se achava, ao ver assim coroado um 
empenho, para o qual cmprcg:íra tão cfficaz sollici­
tude. llcsignando de de logo todas as esperanças de 
futuro adiantamento cm Portugal, e a patente de ca­
pilão d'cngenhciros, que ía prestes ser-lhe confe­
rida , foi em fevereiro de 1812 assignar, peranle a le­
gação imperial e111 Lisboa, o termo dcclaratorio que 
o torna''ª subdilo cio imperio, ficando desde cnlão 
reconhecido como tal. 

O successo não tardou cm justificar a confiança 
que elle depositára na magnanimidade do seu novo 
monarcha. O sr. D. Pedro 11, por decreto de 19 de 
maio do me5mo anno, houve 11or bem nomeai-o ad­
dido de primeira classe á dila cgação, cargo cm que 
mais tarde foi transferido para a de .Mad rid por ou­
tro de 4 de janeiro ele 1817, e logo depois elc"ado 
a secretario cm 8 de junho seguinte. Com aquell c 
decreto vinha egualmcnlr o da conlirmação no posto 
militar, que por dias cstirera proxi1110 a cabe r-lhe 
no ex·erci Lo porlugue7.. 

Durante o referido inlcrrallo, o sr. \'arnh:igen 
continuou a illuslrar-se por noYos e interessantes 
trabalhos na carreira da letras, para que desde o 
principio manifestou tão decidida vocação . . \km de 
muitos artigos. que da sua pcnna saíram in5'crtos no 
J>1111orama. cujo eollahorador foi nos annos da maior 
lloresccncia d'este jornal, rarios outros csrriptos pu­
blicou por estes tempos, não sendo dºclles os menos 
notareis as memorias hiographicas, archeolo~icas, e 
de criLica littrraria ('0111 <JUC enriqueceu numcrosis­
simas pat!inas da Re1•isl11 1'1·i111c11sal do inslituto his­
Lorico e ~eorrraphico ''º Brazil, que desde os pri­
rnciros aunos da sua fundarão co111eeo11 a conta i-o 
no numero dos seus mais pi·csladios e <liligculcs as­
sociados. 

Por falla d'c!>paro n<lo poMmos, como desejava· 
mos. eommrmorar aqui rspecia lmrnle çada um d'es­
ses trabalhos, todos de intH'gavcl utilidade, cujo com­
plexo interessa uilo menos a Portuga l que ao Dra­
zil, e que offerc<"em a cada passo proras de eflicaz 
pcrsC\'Cranra, e Lcstimunham a vasla e conscienciosa 
erudição do seu auctor. Para supprir esta dcficien­
cia, erl\'iarcmos os leitores para o que do assumplo 
cscrcrcmos ainda ha poilco cm o Lomo 11 do nos5o 
JJiccionario 1Jiblioyra{1hic1J Portur111e:, publicado já 
no anno corrente, onc e ele pag. 310 a 3~2 aeharão a 
enumeração particular. ainda que concisa, de Lodos 
os que chegaram ao nosso conhecimento. 

D'cnlre elles ª' ulla sem durida. como obra de 
mais clc,·ado alcance. a lfisloria (;era/ do Bra-:.i/, 
desde o seu dt•scohrimcnto cm UOO att' á separação 
da mãe patria. cm 18H; a qual constitue. por as­
sim dizer, o cpiloéto de todas as fadigas litterarias do 
illustrc cscriplor. Só tendo-a presente, e percorrendo 
com allcnção as pa~inas dos dois grossos volumes 
que a comp<icm, poderão bem ª ' aliar-se os esforços 
que lhe custaria para pcsquiza r, reunir e coordenar 
tantas e tão differcnles cspccic~, discriminando o 
certo do prova\'el; irn·estigando as causas e succcs­
são dos aconlccimenlos; rcslabclcccndo com lumi­
nosa critica a rcrdade dos factos, muitas vezes es­
curecida pela parcial idade e folla de conhecimento 
dos que o precederam; e snpprindo cm fi m as omis­
sões e lacunas, que estes não soubera m, on não pu­
derao1 ev itar. 

Foi-lhe mister para isso não limitar-se ao exame 
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e confrontação dos livros e escriptos já public·ados 
nas principacs line;uas vivas da Europa, qu e feliz­
mente lhe são familiares, mas soccorrer-sc ás fontes 
primiti\·as, isto é, á indagação dos documentos ori­
ginaes, que com dispendiosas e assíduas diligencias 
procu rou ha\'er e consultar nos archivos de Portu­
gal, Hespanha, e outros paizcs, e no proprio Brazil, 
vencendo as difficuldades e cnfados inherentes a taes 
cmprezas, que por expericncia conhecem os que ti­
veram de luclar com el lcs cm simi lhantes estudos. 

Consta-nos que cm segunda edição, que hrevc­
mente se espera, o auclor se propõe apurar ainda a 
sua obra, não só consignando n'ella o fructo d<' novas 
pesquizas, e rcclilicando ou corroborando algumas cs­
pecies, que não puderam ser tratadas na anterior 
com todo o ncccssario desenvolvimento, mas aprimo­
rando mais a phrasc,. que, !'ubordinada á ma teria, co-
1110 que se re ente cm partes (ao menos no tomo 1) 
da pressa con1 que, des<'joso ele satisfazer a anxie­
<ladc do publico, entreg;·1ra no prelo o original, an­
tes de dar-lhe os seus ultimos cuidados. 

O juízo que d'c la ohra formaram ao seu apparc­
ci mcnlo os homens illustrados e competentes cm tal 
especialidade, acha-se assaz comprovado nos testi­
munhos cl 'alguns cl'ellcs, que 'b auctor se comprazeu 
de inserir no P. S. com que cerrou o tomo 11 , e nos 
honrosos diplomas de \'arias corporações cientificas, 
que espontaneamente o buscaram para socio. 

Se o sr. Varnhagen é hoje ha\'ido e respeitado 
no velho e novo mundo como um dos mais eminen­
tes cscriptores e lillcratos do Drazi l, os seus ~crv i ­
ços na ca rreira <liplo111atica não tem ido menos prcs­
ta\·cis t't patria ; e as dcmonstraçí1C's successiras da 
hcnevolcncia e agrado <lo soberano allcstam por modo 
não equivoco, a justa consideração cm que é tido. 
Depois de exercer ()Or quatro annos o CHl'go de se­
cretario <la legação cm Mad rid, foi nomeado cnca r­
rcga<lo de negocios junto á nl<'sma t•ortc cm 14 de 
novembro de 18:>1, e 11ltima111entc promorido por 
derreti) de 9 de dezcmhro de 18:;8 a ministro resi­
dente do impcrio na .r<'publica d<' Paraguay, onde 
ao presente se acha. E d'espcrar que o proficuo tles-

empenho de tílo anluas funrçõ<'s o recomm<'ndará . ' l'fl\'t'I ~l'llo ele Ycluslt'z. Parerc qtw nos 11·ansporta no 
dentro cm pouco, para noros au/!mcntos na hyerar- l<'n.po de Carlos o lrmerariv. on ao 111cnos aos dt' 

· chia; o que d'aqui cordialm<'ntc lhe augunimos, para Farnc:-io, e ~1<1r1.rnrida de Parn1a .. \ i111pre~~ào qut' 
maior gloria sua, e utilidade do paiz, que muito tu- produz (' profu11da: <• d1'111ora no C'\a111e ratifirn e 
era quando tem por seu~ representantes sujeitos de a11~11n'nta ainda a primeira admirnrão. 
tlio aba lisado merito. A l'úrma é de um parallelogrammo. 

l l'il'<OCE:'iCIO FllANCISCO OA Sll,VA. o paço lllnn!cipal O!'l'lllHI jl0ll('0 mais ou fll('nOs 

PRAÇ.\ MC:\lCIPAL DE BRUXELL.\S. 

BruxC'llas tem, a titulo de monumento p11 hlico, 
uma joia inestimarel; é a 111agnilica prara f'ronl('ira 
ao mais bello paro municipal do mundo, na qua l fo­
ram decapitados os eond1•s d'Eg;mont e ele llorne, 
ainda hoje toda cen·ada de esplcndidas habitações 
dos X\' e xv1 scculos. 

lla na Europa praças muito mais ra~tas que esta; 
nenhuma porém JUOta a tanta elegancia, lt\o ad111i-

metade de um dos lado~ n1aiorcs. Foi alli que Car­
io~ \ abdicou . 

E~Lc admira\'cl edili<'io con~!a de quatro alas, qu<' 
fetham um palco ornado con1 duas fontes, obra dC' 
l'lumicr, e de Üc l\ uindcr. ,\ do primeiro, ú di r('i­
La , é a melhor. A parte po~lcr io r du palacio, destruí­
da com o ho111ha rdea111('nto de 1 (i!J:i. f'oi rccon~lrui­
da dr 1 íOU a 1 í08 p<'lo:; planos e ~oh a dirt•tt·i10 do 
arehitt•tlo Corncillc \ an ~crren. A pari(' anterior 1· 
muito mais antiga. A oriental foi con1rrada em H OI 
0 11 H 02, :issim c·o1110 a rorrc, que se acabou de 'I ~~!) 
a 1HH, sob a diretçào <lc João Yandcnbcrghe, cha-
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macio 'an Uuyshrocck. A primeira pt'dra da ala oc- 1 assenta cm columnas canclladas, e brilha pelos doi­
cidcnlal foi po~la rm r; de maio de 1H1 pelo conde rados. 
de Charolais, depois Carlos o /Pmerario. A parle an- .\ casa da balanfa, <Jtll' fúrma angulo com a praca 
tiga do pahwio 1wrtct1tc ao estilo gothico tcrcia- e con1 a rua da Collina, (Í hella: data do começo do 
rio. A torn', que :;e clern :í altura de 91 metro , é '\\ 11 cculo. ~a altura do primeiro andar duas ca­
modclo de ou~adia e rlri.:ancia . .E quadrada. desde riatidl's dr prelos su!:ltentam uma cspccic de balcão. 
a ha~t' formada por um portal decorado de estatuc- ~ão é menos famosa, cm fim, a casa chamada dei 
tas, ale ao ni\l'I cios tccCos lalcracs .. \ parle ~upe- loba. por causa d<' um grupo de De Yos, que lhe de­
rior, que affccla forma octo;.wnal, compf1c-sc de trcs cora a frente. e fi~ura a amamentação d~ Romulo e 
andares aherlos, tn's f!<1lcnas ornadas de balaus- llrmo . • \prcscnta-n'os Lambem quatro imperadores 
tradas, e uma frl'cha dr pedra c11roada por uma romanos, acompanhados crrstas quatro ioscripções: 
cstalua colo~sal dl' S. ~li l{url dr eobre dourado .. \ Firma111e11t11111 i111perii- lllsidür status- Salus ge­
accusartio que mcn•ce a míi disposição da rachada. cin nuis lm111a11i- J~rrrsio rri)lttblil'cr. 
que a lorn' não rstú hrru a mt'io. de\'e recair sobre Quem cra111 aquclles a 11ucm estes títulos compe-
o ard1itcelo que ct\rca de 1 'IOO deu os primeiros pia- tiatH? 
nos. Lc<lc Suetonio. 

:\o interior distiu~uc-sc, prla sua r'\tcnsão, a sala 
do lhrono, r('staurada ('Ili urn; .. \ sala de Chrislo in­
teressa p<'líls suas recordações: era a 11 i que se rcu­
n ia 111 os mislerrs. ou as tíio temidas nove-narúcs de 
Jlru'\el las, C'Ujo consc11Limc11to, que muitas rezes re­
cusava m, era ind ispr11sa\'('I para as contribu ições pe­
didas IH'IO go\ crno; fi c·ando mui tas vezes la111bcm em 
reu nião pl'rmatH~nle sen1 se quererem dissol\'cr cm 
quanto lht•s não satisfaziam as rrclamaçücs. As sa­
las dos estados de Brabante rstão mobiladas com 
magnilicrncia: a ga lrria que a ellas conduz é de­
corada eom uma <"ollccrão dr retratos rn1 pé, dos 
antigos prirwip<':' do paiz. A sala principal, onde ou­
tr'ora se reuniau. os estados, e hoje o <"onsclho muni­
cipal, é ornada de cs\iclhos, de dourados. e lapcssa­
rias C\ccutadas por .e~ nicrs. de Bruxcllas, sobre 
dcsrnhos dt' Jansscns, que pintou o teclo. que passa 
por uma obra prima. e rrprcscn ta a a~semblca dos 
deu:5cs. Tambcm alli se admira um bcllo retrato cm 
pé do rei Leopoldo, dado por clle á cidade, e pinta­
do por \Yintcrhallrí". !\o~ quartos contiguos está a 
vida de Clovis rrprrscntada cm 'clhas tapeçarias 
d'.\udcnarde . 

Bcllascasas partieularcs, cgualmcnlr celebres, com-
plctat11 a dccoraçflo da prara. , 

A prinripal , cnr frcnlc do paro municipal, chama­
se rasa do rei, ou casa do pcío. Começou a cons­
trui 1-a, cm liil ;;, Antonio Kil<lcrnrans, architeclo de 
Carlos v. Xão é gothiea, não pertence ainda á re­
nascença , antes seria scrracrna. Pelas arcadas ogi­
vacs Lonrar-se-hia por ut11 dos palacios niouriscos, 
que cm Veneza hordam a praça de S. J\lurcos. Foi 
n'u m dos seus quartos que Egmont passou a sua ul­
tima noite. Tem na frente em grandes letras de oiro, 
estas duas inscripçõcs: 

.\ !)l•sh•. fauu• l'l ht•llo. lilw•ra no~. ~faria Paris! 
Ili« \olum pads puhlic·~· Elioahcth consccr-.l\·it. 

Por dcln1i'o do rclogio: 

!'it 1~~lriw aun·a quro ,·is. 

inscriprão que tem \'isi\elmentc faltas orthographi­
cas. Quererá dizer, que toda a hora seja propicia á 
palria ·? 

Olhando para o paço municipal, á direita da pra­
ça c·tá a casa elos marítimos. ~o cimo d'ella íigura 
uma popa gothica, com ~cptuno e os attribulos 
d"cslc deus. Logo a baixo e cm pé estão dois mari­
nheiros. Esta casa, que <lata de 1624, era da antiga 
corporarão dos marinheiros. 

Outra ca~a, a prin11'ira á direita, é coroada por 
uma concha de oiro e diffcrentcs ornamentos. 

Urna tcr<'rira, cujas janellas são reentrantes e de 
fórrua sem ici rrnla r, distingue-se por baixos-relevos 
<lc amores hochechudos, dignos de Doucher e de 
Vanloo. 

Do outro lado da praça a casa dita dos cervejeiros 

ANTIGlJIDADI~ 00 MUN DO. 

Em o numero '.Zti do corrente rolu n1e d'cstc sema­
nario, no artigo que tem por titu lo - Delle:.as da 
J)outrina de Cun[ucio e ili encio - l ~mos nós com ad­
miração o prriodo seguinte: « A civilisação chincza 
é, sc111 du\ ida alguma, a mais antiga ciYilisação da 
terra. ll1'mon ta r111thmtfrr1111r11te, is lo é, ~rgundo os• 
<lo1.:un1cntos da historia chinr1.a, a J :'200:000 annos 
antes da nossa era! » - 1.i'mos isto com admiração, 
<liziamos nói;, porque cuida\amos que era jú passa­
do o tempo cm que o saber humano, armado eontra 
Dru , foi bu~car essa absurda chronologia dos chi­
nczcs para dcsmt'nlir a narração de :\lo~ sés. E pro­
curando C\aminar de tlO\O o que com saber e escru­
pulo~a lealdatlc se acha escripto sobre a antiguidade 
<lo mundo. 'icmos a confirmar-nos ainda mais na 
opinião, qt1c de ha muito hariamos formado, isto é, 
que essa pretendida rclu~lcz da cirilisaçào ehincza é 
uma fabula tão digna de ri~o, corno a pretenção do 
imperador <la China <le piuar por íilho do sol. Ex­
poremos resumidamente aos leitores o íructo do nosso 
estudo sobre e~la questão, que cremos de summa 
imporlancia, não só pelo lado hislorico e chronolo­
gico, mas tambc111 pelo lado religioso; ad1·crtindo, po­
rém, que não nos contentando só com desmentir a 
fabulosa antigu idade <la nação ch ineza, procurare­
mos cgtia lmente combater os outros argumentos, que 
uma falsa scicncia quiz achar na ch ronologia e na 
geologia para <lar ao mundo uma antiguidade mu ito 
maior, do ciue aquel la que lhe assignalam as narra­
ções moysn 1cas. 

Jú o celebre Frcrct, examinando os annacs chi­
nczcs, havia declarado que: «A antiga chronologia 
profana. ainda a das naçücs, cuja origem mais longe 
se faz subir, r{1e encontrar-se com um tempo, em 
que a \·crdadeira chrono1ogia da Escriptura mostra, 
que a leira esra,a já IJO\'Oada havia muitos secu­
los. >1 1 Depois d'isso K aproth, fazendo as mais se­
rias e minucio a· itn estigaçi>es historicas, gcographi­
cas e philosophicas, sobre os poros do oriente, pô­
de concluir que a historia antiga d'cstcs se diYide, 
como a dos gregos, cm m~ thologia, historia incerta 
e historia \ Crdadcira , e dcmonstrnu que esta ultima 
começou pnra os chinc1.cs em o 1\'. seculo antes-de 
Jesus Chrislo. 2 Ora, de\ rmos notar, que a tradição 
de um ícliz estado primiti10 do homem, e da sua 
quéda subsequente, é tommum ús nações orientacs, 
ben) como aos outros pO\ os do globo, o que já íez 
dizer a Yollairc que a qut•da do homem, e a sua de­
gcnerar5o, formam o rundamcnto da lhcologia de to­
das as antigas nações. Esprtialn1enlc os ch inezes tem 
c~criplo nos seus livros que: - « A lcrra no princi­
pio prod u1.ia fructos cm abundancia, e cspontanca-

• Mcrnor. ela Mml. 1lns lnscri11c. Tom. 29. p. 450. 
• Cit. por t.:anlu, hist. un . L.b 'i .o 
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mente; não ha,·ia cnlão doe1wa, nem desgraça. nem por um e dois. - ~·uma pala' ra , p<'t'lcncr aos seres 
morte. Mas o homens desprezaram o supremo impc- s~ mbolieo~. e tod;n ia é ª/Jenas i, 1 iO annos mais an­
rio; quizcram disputar sohre a verdade e o erro, e lll:(O do que nos, scgun( o uns, ou segundo oulros 
estasdisputasbaniramarazãoeterna. Ohomcmolhou ~ , 357. 1 ·• 

depois para as cousas terrcsl res. e an1ou-as com ex- O mesmo acontece com os ou tros monumentos, cm 
cesso; d"aqui nasceram as pai\lies. Esta foi a origem que se suppunha achar a:-. proYas M uma maior an­
de todos os crimes, e para os punir nianclou o eco á tignidadc cJo mundo. « ,\ s tahoas astronomieas dos 
terra Lodos os males. Os pa!'Sa ros, as feras, os Yér- lndous, que passa,am por ~er de uma anliµ,uidade 
mcs, e as serpentes, fizeram guerra ao homem. in- prodii!iosa diz Klaproth' foram feitas no seta mo sc­
íeliz d'ahi cm cJiantc corn a sua desc·l•ndencia. >> 1 eulo da C'ra rnl~ar, e po:.tcriormcntc transfl•tidas a 

J) 'esta 1·ecordação de um estado n1ais di toso l' per- uma epocha anterior. >> :1 Os astronomos chaldeus, que 
füilo nasceu. segundo suppi1e 111ui judiriosan1cnle um :-.e jacl;l\am de ter quarenta mil annos de obser\'a­
cscriptor dislincto, essa di:-po:iição <·0111m11111, que files, n<'nhum documento dci,aram. que possa jus­
leva o homem « sinuutar 1111.rlo do epflemero e do ti ficar tão atrcrida pretcnção. Calli:;thcues. enYiado 
eternoi> porque não \'ivc Sl'núo t1111 dia, a <tucrcr li- l'ºr Aristotelcs. e por ordem de Alc\atH.lrc Magno, a 
gar a sua cxistcncia pa~sag<•ira á dos seusª' ós n'u- Jabylonia. depois da conquista d'csta cidade, l'cz alli 
ma longa serie de i111a~inarios srcufo:;. Por i:-~o. não as ruaion·~ in1e:iti~açõcs. sem que lhe fo~sc possiYcl 
sómente os chinezes, mas tambe111 os outros flº' os descobrir 11101111111C'11tos astro110111icos, que distassem 
oricnlacs aceumu lara111 nn riadas de aunos so >re a d'aquclla Ppocha n1ais de 700 annos. :1 O Suria-Sid­
cpocha primitira do 111undÕ. Os chaldcus, por <'xem- danla, c1ue os ~>rah111ines prctcnd_cm ter si~o re\'ela­
plo, cooscn a\'am ohsen arões astronomieas de liO:OOO do ha '1nlr nnlhôcs de annos, nao conta oito seculos 
annos antt•s de Alexa ndre Maj.!,nO. Os hrnh 111 incs dão de exisle11ria ! ~ 
ü sua naçiio 3:000,000 d'a nnos; 62:500.000 os japo- YC'nhamos já aos fallados 7.odiacos de Dcndcrah e 
nczcs ; ~H,000 os cg)pcios; e os persas 100,000 an- de Esm:a. nos quat's a impiedade quiz achar uma 
nos. Segundo a op111iúo de alguns sahios, entre os l'rizanLC prora contra a chronologia <la Es('l'iplura. 
quaes se conta o eclcbre Ilaillv na sua Jlst1'1111omia A analysc d'esles dois monumentos, fci1a11clos phi­
i11dia11a, aqucllas cifras reprc:-t''n ta' <1111 os c ~·dos as- losophos do seculo passado, suppoz que cl cs repre­
tro11omicos multi1)los de l:l, 19, ;;i, tiO, 72, 360, ~cntarn111 \'Crdadei ramcnle o estado do eco no tcm-
1 !440, e~~ outros fH' ri odos, a cuja 'olt~ a i111agi 11a- po e111 que fora m lel'antados os cdilicios, onde se 
{'HO associara uma re110H1çf10 da matcna, supposla adiavam esses plallispbcrios; estado que depende 
indl•structi' el, allrihuindo ao espaço o que parece da 1>ressào dos cquinoxios, pela qual os coluros com­
so pertencer ao tempo. s~ ll('C'lle, por excml>lo, dú pletam o giro do v.odiaco Clll 26:000 annos. Partin-
11 111a chronologia cgypc ia de :lü.5!W nnnos < csde o do cl'esta hvpothese, Ilurkhardt quiz demonst rar 
rei nado do Sol até ao dc~ectancbo. 15annos antes que o tc111plÕ de Dcndcrah tinha pelo menos ~:000 
de Alexandre. Ora , um tal pcriodo 11ão é senão da annos de <'\ÍSteneia; outros deram-lhe i?:ti10 annos, 
volta do ponto c<p1inoxia l ao primeiro grúo da cons- outros 2:2;;0 . O de fanca. Lendo uma dil'isão dilTe­
tcllação de Aries. Instrumentos exnl'los 111ostra111 que rente, devia ter os seus Ires mi l annos mais. O Jl o­
is o se \'Crifiea depois de 2:uw8 anno ·; ma os<'~,·- 11iteur de 11 de fc, erci ro dl• 1802 ía mais longe ain­
pcios diridia111 o zodiaco cm :rn;; gráo~, e suppunhàin 1 da. « Fil·a rú ª' criguado (dizia cite J que a di,·isão 
que o equinoxio, reLrograclando ent cada scculo 11111 actual do zodiaco, qual a conhecemos, foi estabcle­
grúo, contpletara a sua rc1·olução inteira cm 3ti,500 t;ida pelos cgypcios lta un t( uioze mil annos antes 
annos. Como além d'isso o seu aano era mais pequeno da era christà. » 
um quarto de dia, do que o 'crdadeiro anno solar, A ppareceu depois algncm que procurou decifrar 
juntaram áquclle valor o qua rto de :Hi,GW dias, isto as iuscri prües d'aqucllcs dois zodiacos e co111para r 
é- 2:> anoos - que eomplctaram os :JG.525 annos in- o estilos. Este estudo restabeleceu a ''cnladc e <lci­
dicados para a cdade do mundo. Por e ·tas en~enho- tou por terra .as n111s conjec111rns da prctcnciosa 
sas indagações se explica111 cgualmcnte os n11lharcs sticncia. Conheceu-se eYidentcmcnte que o templo 
ele scculos coutados por outros po1·os. de Dcnderah tinha sido consngrado ú saudc de Ti-

'c se procuram , porérn, nas historia d'esscs po- hl' rio, e sobre o seu antiquissimo zodiat:O leu-se o 
YOS, os tempos certos, cm todas cllas comera m mui titulo de \ulocrator, que prol'a\'clmente ise referiu 
posteriormen te a Ahrahão. Os historiado res d'cssas a Nero. Em Esnca 11111a columna do mesmo esti lo do 
diversas rHH'ües sfto lambem todos muito modernos zodiaco drixou ler a data do deci mo anno do rcina­
comparatiHi111ente a ~loysés. llcrodoto, primeiro his- do de ,\ ntonino. isto é, o an uo 117 da era thristã. ~. 
toriador profano, ri ' ia no tempo de ~chemias e Ma- D'este ultimo templo csc rcria Mr. Cha111pollion, 
lach ias ( 484-450 ant es de J . C. ). Deroso cscre\'C11 no em 1829 , o seguinte: - << Estou convencido, por um 
Lcmpo de Scleuco 'icanor; Maoetton no de Ptolo- estudo especial , do que este monumenLQ, cousidera­
mcu Philaclclpho, trcs seculo · antes da era rhristã. do em raziw de simples to11jccturas, ru ndadas sobre 
Sa 11chonia to11 foi conhecido sómente dois seculos an- um svstoma p;i rlicular de i11lcrprcLa r o zodiaco da 
tes da mesma era; e dos livros d1i11czes, o Chou- aboba'da, como o mais anligo monumento do Egypto, 
Júnr1, que é o mais antigo do seus livro S<)grados, é o mais moderno de lodos. A cpocha do pronatts 
foi descoberto ha hoje apenas 20:35 <llll1os1! ( portico ) de Esnca , é inconLeslarclmcnlc do reina-

Ora, sendo assim, que fé poderão ol\cs merc~xer cio do Claudio. Suas escu lpturas chegam alé Caracá­
(pergunta o sahio Canlu ) quando f'azcn1 desfilar di3n- la, e n'este 1ntmcro. entra o fhmoso zodiaco, sobre o 
te de nós uma intcrminavcl serie de scculos? Demais qua.I taulo se Lcm discuLido. 1> 6 
<l 'isso, aquelle livro já cilado- o Chou-ft'ing-111os- Aio.da não é só isto. Cailland, 'ohando da sua 
tra f ao rcinan~o ao. principio junta111epte COlll OS l't~~emáN ubia,, t 1:o n "t.erunac~xaderuum ia, cuja io~­
montcs do seu 11nperro, e dando as suas ordens aos cnps·ã.o grega. rnd1ca11a o. dec11uo uo110 anuo do re1-
seus scn'idores Ili e fio: «Ide, e oh!>rrrne as estrcl­
las; delerm inae o curso do sol, e Ji\'id i o anno. " Ellc 
ensina a construir os aqueductos, rogu la o culto cas 
hicrarcbias sociacs, e im•enta a primeira melapbYsi­
ca do Y, islo é - como qual1·o e oito foram (orma.dos 

• Lno-chou-t.scc, cit.scgundoLupl. Mcm. rei. nos chio. Tom. t.0 

p. !07. - llamsay, Disc. wbrc a mytbolog. 

• Cantil, lliot.. uni\'. L. 0 r.0 r.ap. 2.0 i11 fült'. 
' l\laprolll. Mt•m. rc•l 1í J\sia, 1'o111. l. ºJl. :1!11, 
3 Epig"t•nw o Jllinio. ciL. nos Priucip. a si\ philosoph. Tum. I.º 

1~1g. l()K .! 
• IJcmlcy, '"bre a a11t.ig1udade do .~lll'ia-Siddtuua. e dos sy,r. as­

lum. dos t•g\'IK" 
• 1)., Tl'rln: 1obre 01 doi1 %Odiaco1 rcu11t~mt11te acliado1 110 Eyypto. 

llouin, 1 ao~.' 
e l;iipdo 1111 Uish wliv. de <.:csac <.:autu, L.0 1.0 cap. 2. 
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nado de Trajano, e na qual se obsen·ava pintado um 
zodiaco precisamente distribuído como o de Dcnderah! 
Mr. Lctronnc procedendo, pelo estudo das antigui­
dades gregas, ú averiguação das datas d'aquelles tem­
plos, achava nas inscripções d'ellcs os mesmos no­
mes que se ha,·iam encontrado nas lendas hvcroglY­
phicas, c concluia o eguinLc:- «OszodiacosegvpciÕs 
despojados da alta antiguidade de que com tanta li­
beralidade os haviam revestido, e do caracter pura­
mente astronomico, que lhes suppuoham, perdem 
quasi toda a imporlancia, que pareciam Ler.'' 1 

Interroguemos agora a geologia, e escutemos a 
sua resposta pela bocca dos seus mais assíduos e acre­
ditados cultores. Seja o primeiro o irnrnortal Cuvier, 
que com Deluc e Oulomicu cooclue: cc Que se ha 
cousa bem averiguada cm geologia é que uma gran­
de e subi la rcvolurão causára transtorno geral na su­
perficie do globo; que a data d'cstc acontecimento 
não pódc passar de cinco a seis mil annos; que 
aquclla rcvolutão suh111crgí ra o paiz habitado de pou­
co te111po pelos ho111cns e pelas cspecics de animacs 
hoje conhecidas. deixa ndo cn1 sccco o que (\ra leito 
do mar, paiz habitado ao presente; que só depois 
<l'cssa revolução é que as nossas sociedades começa­
ram uma marcha progrcssirn, lizcraru estahcleciruen­
tos, lcvautaram cd ilicios, colligi ram os factos natu­
racs , e co111binaram systemas scicntilicos. >> A natu­
reza, vindo por toda a parle cm apoio da narração 
mosaica, protesta contra a fabulosa antiguidade do 
mundo. A costa da Arabia, confinante com o mar 
Uoxo, acha- e obstruída de bancos e recifes de coral, 
que a tomam por extremo dilücil e perigosa aos na­
vegantes. Estes bancos são morada e fábrica dos po­
lypos, que, sem desamparar as primeiras vivendas, 
~ormam cm cima d'cllas outras. :\os .c~imas quentes 
estes polypos estão cm perpetua act1V1dade, d'ondc 
procede que cm pouco tempo avultam espantosamen­
te as suas moradas, as quaes, longe de desapparece­
rcm com o tempo, se tornam cada vez mais solidas, 
por serem da mesma maleria que o testo dos crust.a­
c~os. 2 D'aqui re~ult~ que Ghaleska, e~ outro tempo 
cidade celebre, e hoje uma pobre aldeia, que só con­
ta pescadores ror seus habitantes, e o seu porto es­
l~ 1mpraticavc mesmo para os mais pequenos na­
vios. Se pois o mundo contasse de existencia os mi­
lhares de seculos, que lhe assignam os orientaes, o 
mar Hoxo, estreito e pouco profundo, achar-se-hia 
hoje completamente obstruído. s O mesmo se póde 
a01rmar acerca de algumas Jlarageos da nova Cale­
dooia. 4 As cheias do Nilo cstrocm completamente 
a pretendida vctustcz dos cgypcios. O terreno dos 
pa1zcs uiliacos eleva-se 26 m1llimelros por anno 
d'ondc se seo-uc, que o chão onde se acha con; 
truida a cidade de Thcbas, tendo de profundidade 6 
melros, não pódc contar mais de 45 seculos de an­
tiguidade. 5 

Poderíamos multiplicar ainda estes exemplos se 
o que ahi fica jú exposto não fosse bastante para' nos 
convencer de que a crcação do mundo se não póde 
fi xar além da cpocha que assignala a chronoloo-ia 
dos no sos livros santos. Concluiremos trazendo á n~e­
moria dos leitores o que deixou cscripto o sabio Cu­
vicr. - « A natureza (diz clle} cm toda a parle nos 
falia pelo mesmo theor; cm toda a parte nos diz, 
que <i ordem actual das cousas não é muito antig<i · 
e o que é bem digno de notar-se, em tod:i a parl~ 
os homens nos dizem o mesmo que a natureza, quer 
~os resolvamos a consu ltar as verdadeiras tradições 
oos povos, quer nos inclinemos a examinar o estado 

1 lnvestig. sobre n hist. do Egypto durante a dominação grega e 
romana. 

• Dcl11c, Carut do 10 de maio do 1802. 
t lliblioth; Urit. Scic11c, o Art. citado por R. de Lorgucs, J. C. per. 

o Scc. pag. 85. 

moral e intcllectual, a que tinham chegado na epo­
cha em ciu.e comcçat11 os monumentos authcnticos 
d'ellcs. » <E por ventura possível que, q.uacsquer que 
sejam esses documentos compilados no Chou-King. 
possam destruir o tcstimuoho da propria natureza? 
A mesma \'Cneração que o seu compilador Confucio 
( 1i:o11ng-fo11-tseu) tinha pela antiguidade não seria a 
causa de elle ad111ittir cegamente as fabulas que, 
por assim dizer, essa antiguidade havia consagrado? 
.\ lém de que, nósjú \'Í111os que, segundo esse mesmo 
Clwu-K ing, a historia chineza apenas remonta até 
Yao. qur quando muito poderia ser cootemporanco 
de ,\ brahão. ,\ ntcs d'cste !>ãO os tempos fabulosos, 
em <lue os historiadores chinezcs põe111 primeiramente 
o reinado do eco, depois o da terra, e finalmente o 
do homem; no primeiro período tinham os homens 
corpo de serpente; no segundo tinham corpo de ser­
pente, rosto de 11111lher, cabeça de dragão, e pés de 
cavallo; 110 tercei ro rosto de ho111cm e corpo de dra­
gão ou de serpen te: seguiram se outros periodos, 
Clll que foram J>cr<lcndo o taractcr de rcras. Dt'pois 
apparcccm ain a varias pcrsona0cns, que se podem 
considera r symbolicas, até chegar o reinado ele Yao, 
cm que comt'ça m os tempos rcrdadciramcutc histo­
ricos. 

Ora que nos provem a authenticitladc dos docu­
mcu tos, onde se encontram essas monstruosas com­
binações do homem e das feras, e nós os acredita­
remos então, quando dão aos chinezcs 1 :200:000 an­
nos de existencia social. 

D. :it. SOTTO ».\ YOll. 

CllARADA. 

Não tem pelo, nem lã, nem cabello, - 2 
Nasce doce, mas doce não morre ; - 't 
Era o nome d'um monte famoso, 
Que por bocca de todos discorre. 

D. ElllLIA l NNOCENCIA DA CUNHA. 

Explicação da chorada do numero not.ooodent.o ~ Sermdo. 

ENIG MA. 

Co~n ; 1 ••• 
j i Jl:: : j 
tJ; : ! ; . 

\ •. :..1 \.:; .... · 
• lbitl., refor._ â vingcm do la Bilhal'dítre. 
' Mr. Gmmtm, D1sscrt. du Acad. das Scieoc. 1818. • Discurso sobro as rcvol. da su1>e1·f. do globo. 
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